
 

 

 

 

 

Dear friends, 

Good morning, 

Like yesterday, I will take advantage of the services of our interpreters and I will switch to portuguese. 

Exmo. Senhor Secretário de Estado do Desenvolvimento e Coesão, Dr. Nelson de Sousa, muito obrigada 

pela sua presença. 

Autoridades locais, regionais e nacionais, 

Caros Pedro Rui e Robert 

Caros amigos da “família LEADER/DLBC” e apoiantes do LEADER, 

Estamos nos últimos momentos da conferência anual da ELARD de 2018. Mesmo se nalguns momentos 

repetimos as lamentações que já vimos ouvindo há algum tempo, para mim foi uma ocasião muito 

importante e confesso-vos que saio desta conferência com mais animo e com mais esperança. 

Como podem imaginar, não vou sequer tentar sintetizar o que conseguimos produzir nestes 3 dias. Digo, 

3 dias, porque eu acho que as visitas aos projectos que o GAL MONTE nos proporcionou, fazem parte da 

inspiração deste encontro. 

O que produzimos é o resultado da nossa inteligência colectiva que usou a memória e o legado do 

LEADER e lhes acrescentou valor, a partir da experiência e das expectativas de cada um de nós. 

Integraremos as propostas e os desafios lançados nas mini-plenária na nossa interlocução com a 

administração a nível europeu e desafiamos cada um de vós, ao seu nível, a fazer o mesmo: as redes 

associadas da ELARD ao nível de cada país e os GAL nos seus territórios ou regiões. 

Ontem tivemos connosco o Secretário de Estado das Floresta e do Desenvolvimento Rural e hoje temos 

o Secretário de Estado do Desenvolvimento e Coesão, que tutela a aplicação do Acordo de Parceria e os 

Programas Operacionais de onde vêm as verbas FEDER e FSE que integram as Estratégias dos GAL. São 

os nossos interlocutores em Portugal, com temos trabalhado sobre o Desenvolvimento Local de Base 

Comunitária e com que queremos continuar a trabalhar em estreita colaboração. 

Como ouvimos ontem da representante da DG AGRI da Comissão Europeia, e de outros peritos, as 

propostas legislativas para a programação 2021 - 2027 ainda não estão fechadas. É nossa obrigação 

erguer a voz, discutir, e apresentar propostas para melhores políticas. 

 



 

 

 

 

Não se trata apenas de melhores políticas para os GAL, o que queremos são melhores políticas para as 

zonas rurais. Enquanto ELARD, temos que revisitar as nossas propostas, e se for preciso, melhorá-las. 

O modelo que defendemos passa por um instrumento LEADER/DLBC realmente mais simples, com uma 

dotação financeira relevante, que ponha em prática a subsidiariedade até ao nível das comunidades 

locais e que não corresponda apenas e uma passagem de responsabilidades da Comissão para os 

Estados-membros. Um modelo que valorize as Estratégias de Desenvolvimento de cada território e onde 

o LEADER não seja apenas um menu de medidas para financiamento de projectos mais ou menos 

avulsos; um modelo que privilegie uma programação e operacionalização coordenada das diferentes 

fontes de financiamento, em especial dos Fundos Europeus – mesmo não havendo um fundo único para 

o Desenvolvimento Local, porque não uma única fonte de financiamento (?); um modelo que nos 

permita experimentar novas soluções e que não nos penalize se as coisas não correrem sempre bem – o 

risco e a inovação são duas faces da mesma moeda… 

Devemos exigir da Comissão Europeia uma maior coordenação nas suas propostas de política e também 

nos mecanismos e estruturas de apoio para a sua implementação. Ouvimos falar bastante do 

Observatório LEADER e do importante papel que teve na estruturação conceptual da própria 

metodologia e na capacitação dos actores. Hoje temos a Rede Europeia de Desenvolvimento Rural com 

um foco de trabalho muito mais alargado, a FARNET a trabalhar com os GAL Pesca e, eventualmente a 

DG Regio a preparar alguma support unit… Porque não coordenar estes esforços num verdadeiro Ponto 

Focal de apoio ao DLBC a nível europeu? 

Ao mesmo tempo que exigimos, devemos olhar também para os nossos territórios, para as nossas 

parcerias e para as relações que estabelecemos com os nossos vizinhos e amigos a nível europeu, 

nacional e local. 

Temos que valorizar a nossa capacidade de incluir e integrar novos actores nas nossas parcerias, a nossa 

missão de interligar pessoas, comunidades e organizações – o L de Ligações do acrónimo LEADER; temos 

que privilegiar as sinergias em vez da dicotomia rural-urbano; temos que reapostar na inovação e, como 

alguém disse, não será principalmente na inovação tecnológica, mas fundamentalmente na inovação 

organizacional, na inovação social e nas suas capacidades para a transformação e a mudança. Afinal 

tudo se reflecte no nível local. 

 



 

 

 

 

Temos que aproveitar oportunidades – como as Smart Villages. 

Temos que melhorar a nossa capacidade de monitorizar e avaliar o nosso trabalho – e para isso 

precisamos dos instrumentos adequados e de usar esses resultados para prepara as intervenções 

seguintes e dar visibilidade ao que fazemos todos os dias nos nossos territórios.  

O caminho que fizemos foi gigante, mas não acabou. Em cada um dos nossos territórios, estamos 

habituados a desafios e empenhados na mudança. 

Por isso, quero terminar com uma mensagem de esperança e de empenho e disponibilidade da ELARD e 

da Minha Terra para continuar este combate. 

Os territórios e as populações conhecem-nos e continuaremos a lutar pela melhoria da sua Qualidade 

de Vida em todos os territórios, no sentido duma maior coesão social e territorial. 

É nisto que acreditamos e, é por isto que nos batemos!  

Muito obrigada pela Vossa presença, e pela vossa participação. 

Bem hajam e  

Bom regresso a casa. 


